
povo lageano se prepara para a grande 
parada da produção que será a VII Exposição

Na pmxima semana sexta-feira, será inaugu­
rada a VII Exposição de Lajes, certame que já se 
vem tornando tradicional em nosso Estado O pr* - 
grama que encerra parte desportiva, com jogos de 
volei, basquete, touradas, gauchadas. inaladas bem 
como parte social com bailes e desfiles das Rainhas 
de nossas Sociedades * arnavaiescas e ainda nú­
meros de arte, ter.t, indiscutivelmente seu 
ponto alto, no desfile da produção que teremos o­

portunidade de presenciar-
Não só a pecuana e agricultura, como tam­

bém a indústria terão seus representantes na VII 
Lxposição, e nessa ocasião iferemos o que Lajes 
tem de rico e progressista. Lm vários certames 
a nossa produção pastoril se tem sobressaído e 
levado o nome do Município por todos os r can­
tos do Bri$il. xoste ano, por certo melhor figura 
fará a nos- 1 co uuna. u na vez que os dirigentes da

VII Exposição já corrigiram certas falhas verifica­
das nas exposições anttriores, btm como o pi ■>- 
dutores já tem m Ihorado o seus planteis. A a g r i ­

cultura taml-em tem progredido com mtlhori .s 
em qualidade e quantidade de produt s.

A exposição -erá inaugurada dia 20 com - n- 
cerramento dia 23, num churrasco oferecido a- s 
expositores, e deverá contar com a presença e 
altas autoridades federais e estaduais.
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mparo da fécula de man­
dioca em face da nova 

lei cambial
O Reputado Federal, Dr. SAU LO  RAMOS, quer na A«- 

embléia Legislativa ou na Câmara Federal sempre tem cutn- 
rido o seu mandato no sentido d i boa administração esta- 

.uai, e na solução dos problemas fundamentais da economia 
atarinense.

S. Excia. tem se r levado um ardoroso defensor da fe- 
ula de mandioca, e por várias vezes comparecido à Triliu- 
a da Câmara, denunciando à Nação a situação deste produ- 

;o yravoso, no mercado internacional, e baseando a necessida- 
’e do amparo de sua produção, no valor que representa à 
conomia catarinense, haja visto que das 40 mil toneladas de 
écula produzidas no pais, 30 mil são no Estado de Santa 
atarina, e frizando ainda que o cuidado e o zêlo da indus- 

ria catarinense, conseguiu qualitativamente um produto su 
erior àquele produzido em vários outros paises.

Ainda agora, apesar de ter pessoalmente defendido o 
"nparo da fécula pela nova lei de câmbio junto ás autorida- 
es que regulamentaram o correspondente projeto de lei, pro- 
unciçu importante discurso em defesa dos produtores catari- 
enses, quar/lo entre os fatores, teve ocasião de ressaltar os 
guintes! “ ...Os Estados Unidos são o seu grande mercado 
jnsumidor,, e por falta dest'* tubérculo, vem substituindo a 
assa fécula pelo amido de milho. Sendo a mandioca uma 
clica, cujo plantio e c Jheita se fazem em dois anos, é na 
ral que as classes produtoras e trabalhadoras tomem medi 
is acauteladoras em face da lei do cambio que está sendo 
■gulamentada no país, e ainda deixemos aqui novamente 
) nossos apelos em nome dos produtores da fécula de man- 
oca dos Estados de São Paulo e ^'anta Catarina, pois so- 
iente a^sim poderão pagar o justo preço a s homens dessa 
voura, e assegurar para o país mais essa fonte de riqueza e 
maior plantio desse tubérciilo tradicional que alimenta tant<' 
aborígenes como os homens civilizados desta grande Nação 
América-latina” .

Assim, a inclusão da fécula entr-» os produtos ampara- 
s pela nova lei ae Câmbio (3C°i, das cambiais à taxa do 
ercado livre), constitue mais um triunfo dô  digno parlamen- 
r. Resta-nos aguardar a sua atuação em re ação a tantos ou- 
os problemas que afligem as classes produtoras catarinenses 
de se poderia, entre outros, citar os da Industria lextil, 
e não recebeu o amparo de que necessita, nas nova* ina­
ções que regulamentam o mercado cambial, de vez que de 

lado não se beneficiará do mercado cambial livre, em su a s  
portações, e de outro lado, não se vô amparado pela taxa 
!cial, nas importações de maquinárto moderno, vital a < st a 
portante industria.

Cumpre dizer aqui que a confiança depositada pelos 
s conterrâneos, S. Lxcia a tem honrado, razao que nus t 
a aguardar confiantes, as atitudes sempre ze osas e < e 
as ao bem estar economíco e social de seu Esta o •> 1 
País.

Terminado o piaso 
para ‘
Detidos a partir de 15 

do corrente os veículos 
que trafegarem sem pla­

cas de 1953.
Apesar dos constantes avi­

sos, publicados na imprensai 
e rádio desta/cidade, com re- [ 
ferência ao emuiacamento de 
veículos au'omotores e bici- 
eletas, mais de dusentos veí­
culos auto i otores ainda não 
foram emplacados no ano 
conente. Destes, mais de uma 
centena de proprietários fo­
ram noáficados pessoamente, 
conforme relação ex stente na 
D.R., a emplacarem seus veí­
culos no pra-o legal, isto é, 
até 15 do corrente.

Apenas alguns o fiseram. 
De acordo com a portaria n'
5 da S.S.P. o emplacamento 
de «erá estar terminado impre- 
terivelmente no dia 15 de 
março corrente, devendo, de 
acordo com o ait. 76 do Có­
digo Nacional de Trânsito, ser 
detido e recolhido a Repartição 
de T.ânsilo todo veículo que a 
partir daquela data for encon­
trado trafegando sem estar 
devidamento licenciado no anu 
corrente A Delegacia de Po­
lícia deste Munimpio já tomou 
as providências n.ccssárias no 
sentido de que seja efetivada 
tal medida, devendo ser detido 
a partir de 15 do corrente to­
do veículo automotor e bici­
cleta que for encontrado tra­
fegando ser estar licenciado no 
ano em curso, os quais só se­
rão liberados depois de em­
placados d- vidamente com o 
acréscimo da multa de Cr$ 

j 50,00. Avisa-se outrossim aos 
! proprietários d • veículos aos 
quais foram expedidas licei.ças 
especiais de trafego sem placas, 
que poder procurar as reopec- 
tivas placas na D. R' a paitir 
de 15 do correme.

Piragushy Tavares 
Cap. De’egado Esp ciai de Po­
licia

Uma boa iniciativa
0 serviço do obras de Prefeitura Municipal tomou 

uma iniciativa merecedora do louvoures. Murou e es­
tá fazendo a calçada no trecho de terreno de proprie­
dade da Vva. da. Jandira Souza, Da rua Mal. Deodo­
ro e esquina Baependi.

O escoamento das águas que correm pela rua tam­
bém está sendo normalizado, com a abertura de doi* 
canais e que evitarito o alagamento de toda a parte 
da rua próxima a esta redação.

Não cumprindo cs proprietários as intimações da 
Prefeitura, a esta cumpre procoder como está proce. 
der na urbanização da cidade, ressa:ci-ianJo-ác 
posteriormente.

Reeleito o Deputado 
Nereu Ramos

Na reunião do dia 11 do 
corrente a Câmara dos De­
putados elegeu o Sr. Nereu 
Ramos para a presidência, 
da sessão ordinária que terá 
inicio amanhã 

Concorreu com o deputado 
Nereu Ramos o pessedista 
Alcides Carneiro, da Paraíba 
que lançara sua candidatura 
por discordar da atitude do 
PSD em "fechar a questão” 
em torno do nome do sr. Ne­
reu Ramos.

Presidiu a reunião o vice- 
presidente, dep. José Augus­

to. Apurada a eleição veri­
ficou-se o seguinte resultad" 
Nereu Ramos 168 votos, con­
tra N2 para Alcides Carneir 
e 6 em branco.

O presidente reeleito asso 
, miu a direção dos trabalho* 
pronunciando rápido discurso 
que toda a Câmara ouviu t- 
aplaudiu de pé. Nas reuniõrs 
seguintes foram reeleitos pa 
ra os demais cargos da Mes;. 
os deputados José Augusto. 
Adroaldo Costa, ltuy Almeida 
Carvalho Sobrinho, Ruy San 

| tos, e José Guimarães.

Simões Filho: A responsa­
bilidade cabe ao ensiro do 

grau médio
RIO - 12 (Meridional) — O ministro da Educação 

sr. Simões Filho, declarou que do elevado indi e de 
reprovações observado êste ano em todo o país n< s 
exames vestibulares, cabe a responsabilidade ao eusi- 
no de médio grau, em que se notaram a9 maiores 4«- 
ficiências.

«O  que há - afirmou o sr. Simões Filho — é um 
despreparo geral. No  meu tempo não eram mais vas­
tos, nem maiores os cursos, mas se estudava muito*.

Visitam o Estado o Sen. IVO DE Aquino e o Dep. 
LLoBERTO LEAL

Lm missão política percorrem o nosso Estado o Sena­
dor Ivo de Aquino e o Deputado Leoberto Leal, íepresen- 
tantes do PSD O Jider riu maioria, ao que se conien a. es 
tá articulando sua candidatura a Senador para o próximo 
pleito, de vez que seu mandato terminará em 1954. O De­
putado Leoberto Leal também se prepara, mas parece qim 
para o Governo do Estado. Ambos os proceres politic >~ 
transitaram por Lajes em dias desta semana.

09384565
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Paguia'

Gomércio e Indústria João
Relatório d* Pretória

Lajes, 11 de Março de 1953

JOÃO DUARTE DA SILVA JUNIOR - Diretor-Presidente Í H C O

Balanço geral encerrado em Sl de Dezembro de l952
P a s s i v o

A t i v o

IMOBILIZADO
IMÓVEIS .....................
Máquinas e Instalações
Edificios-Serrarias ........
Ferramentas .................
Instalações Elétricas . ..
Veículos ...........................
Móveis e U ten sílio s .......
Despésas de Instalações
Benfeitorias ...................
Semoventes .....................

REALIZÁVEL
Participações...................
Empréstimo Compulsório
Devedores .......................
Madeiras .........................
Mercadorias ...................
Pinheiros .........................

1.071.000,00
1.265.854,00

*3.022,00
75.355.00
10, 000,00

647.980,00
42.730,60
14.261.00 
8.705,00

24.500.00

243 640.00 
14.341,50

155.336.00
102.216.00 

2.260.496,90
591.035,20

3.193,407,60

DISPONÍVEL
Caixa ............

COMPENSADO:
Ações Caucionadas . . . 
Bancos «Cta. Cobrança» 
Tttúlos Endossados . ..

40.000,00
2.000,00

482,308,90

3.367.065,60

29.529.30

524.308,90

EXIGIVEL
Curto e longo prazo 

Títulos a pagar . . 
Credores Diversos .

INEXIGÍVEL
Capital Social .........................
Fundo de reserva ....................
Fundo de Depreciação ............
Fundo para Indenização Empr. 
Provisão para Devedores Duv. 
Lucros em suspensos ..............

C O M P E N S A D O
Caução Diretoria 

Efeitos á Cobrar 
Endossos ............

791.508,50
2.806.321,00

2.000.000,00
64.580.20

363.921,90
18.922,30
7.766,80

536.981,80

40.000.00
2 .000,00

482.308.90

3.597.829,50

2.992.173,00

524.308,90

T O T A L  DO  A T I V O . . ..........7.114.311,40

Lajes, 31 de Dezembro
João Duarte Silva .Ainior — Diretor-Presidente 

Galdino João Duarte* — Diretor-Industrial

Eurávio Guilherme Zanoni

T O T A L  DO P A S S IV O .................. 7.114.311,40
de 1952

Evaristo Duarte e Silva — Diretor-Gerente 
Antonio Duarte da Silva — Diretor-Adjunto

— Dipl. Reg. CRU.-SC. — 15.002

PARECER EO
S3ÍtlQ h

Senhores acion
Na qualidade de 

do Conselho Fiscal i 
mércio e Indústria 
Duarte Silva Jún 
com séde nésta eú 
Lajes à Pr. Vidal 
nior. 32. dando cumpí 
ás disposições legais« 
tutárias, procedeinosí 
me dos documentos. F 
e demonstrativo d 
«Lucros e Perdas» 
trando todos em peri 
dem e devidamente 
rados, pelo que 
perecer sejam os 
aprovados.
Lajes, 11 de Ma 
1952.

Edvi da Costa 
Arnoldo H( 
Isidoro Koer

Demonstrativo da Conta «Lucros e Perdas» Anexa ao Balanço Geral da Firma Comércio

"i Huart* SIiví lucior $1 íxtiaidc em 3! de huúm de !852 Indústria

Com ércio e Ind João Duarte 
Junior S.A. 

Assem bléia  Ordinária 
Ficam convidados 

nhores acionistas 
sembléia geral désUl 
dade a realizar-se Ml 

,da mesma, à Prti 
Ramos Sênior. 32 

<0.02) 50 dade ás 10 horas doj 
10.090.6.1 de Março, para delí' 

'sobre a seguinte o 
dia:

a) - Apresentação 
vação do Balanço b 
cerrado em 31 de 
Relatório da Dii 
Parecer do Consell

-®al; r i
b) - Eleição do H 

Fiscal e Suplentes 
exercício de 1953:

c) - Outros assu 
interesse social.

Acliam-se á dispo1 
senhores acionistas, 
da sociedade, os doi'1 
de que trata o art 
Decreto-Lei 2627 de - 

Lajes, 11 de Maú'0 
Com. e Ind. >Jo;'.o 

Silva Junior S/A 
João Duarte

Diretor-Preside-
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Aviso ao Comércio
IRMÃOS ELI estabele.M.s em Porto Alegre à rua Vo- 

luntários da Pátna n.« 2 540 avisa que não ten f representan­
te comprador em ^  Catarina e que seu único comprador 
autorizado e o Sr AVELINO BORGhS PALM em Vacaria 
Nao se responsa aluando portanto por negócios realizados tm 
seu nome por pessoas estranhas.

Irmãos Ely

(A firma estava reconhecida no Cartório Dornelles em Pôr- 
to Alegre )

diiuugupaçãii d« trecho Kwloviáriu Lages 
Sta. Cecüiii-Adiiimeiito»

O Coinanclo do 2o Batalhão Rodoviário torna 
público que, por ordem superior, foi adiada a inau­
guração do trecho Lages-Santa Cecilia da rodovia 
BR-2, paia data a ser fixada opoitunamente.

"São Paulo" Companhia Na­
cional de Seguros de Vida

Apólice Extraviada
*\>ó )‘Ce n° 35.100. em itida pela 

«5Ar ) I \u L U »  L/Ou. num a N.uri »n«l de Seguro* de \ 
sobre minha vida, e c ono .ã > tenh ■ si I.. fejta i a i-le.rà ,j 

|Y‘speci'- alguma sôSre .< mesin . •!«*<1- já declaro , r , í .ida 
Apólice milu e sem va lo r algurn, emvirm de de 'er s,. 1 • . h 
quidade, pela term inação do prazo de dotação.

Compiomet' -me a restiiu -U a Companhia çe *• iti«p.i..|— 
qu-*r tenpo f u  encontr.id ■, as-um como res;ions>-l> liz >r m- 
por q n.hjuer reclamação quesôbre a mesma advmb i Com- 
p inhia.

Encri!zilhafia-Laje«,5 de Fevereiro de 1953 
FIRMA RECONHECIDA 

Ludovico Saline.

;lpÇ>qIf ^ q j , j | p Q q i 1 pfodll

Dn. EDÉZIO NERY CAON 
DR. EVILASIO NERY CAON

Í\ A D V O G A D O S

Rua Marechal Deodoro, 294 — Caixa Postal, 59

1 I9q]| dQo o-}:.; spo | p^q | i?

parmacia j^venida
Nos preços Lealdade

Nos Produtos Qualidade

VENDEMOS BARATO PARA VENDER MUITO

Edifício Carajá - Rua Cel. Cordova

Vivendas
Vende-Ce 2 co fortaveis, de 

material, c garagem, servidas 
de agua e esgoto, 1I e 9 pe­
ças respecth amente. Terreno 
medindo 2 000 rrr j com pomar 
Faz frente para 2 ruas e 1 
praça. Tratar nesta redação ou 
com o sr. Syrth Nicolléii.

co!
S  o

KOLYNOS rende muito mais
Kolynos t econômico 
porque t um dentifrício 
concentrado que rende 
muito mais! Um centí­
metro de K olynos na 
escôva seca basta para 
obter espuma abundante 
que combate as cáries 
e pe r f uma  o hál i to.

Agora 
t m  tamanho GIGANTE

HUMBERTO PASCALE
Caixa postal — 2S 
L A J K S

Fone — 2>S 
Sta Catarina

O

' t Ê f y f à

A PERFEITA t CONSTANTE ASSISTÊNCIA PRESTADA AOS 

AVI0ES POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS, A CORTESIA D0 

PESSOAL DE TERRA E OE R0RD0 E 0 CONEÓRiO 0UE V. S 

DESFRUTARA DURANTE UMA VIACE.M PEIA “PIONEIRA".

LHE PROIORC í O N A Ía O SEMPRE UM ALEÚRF 

^ J í  DESEMBARQUE.

Zj,'

Agência nesta cidade 
Rb í l í  de Navenbni n. 31 fone 14 ' C >

EDITAL
C, E, Piinceza da 

Serra
De ordem do sr. Presidente 

levo ao conhecimento dos 
srs sócios que acha-se aber­
ta a concorencia para a ar- 
rematação do Bufet da so­
ciedade.

A Diretoria aceitará a pro­
posta que melhor lhe convi­
er assim como regeitar a 
todas. As propostas devem ser 
endereçadas ao presidente 
do Clube Excursionista Prin­
cesa da Serra, em envelope 
fechado até o dia 21 do cor­
rente. ás 19 horas.

Lages, 12 de Março de 1953 
Firmino Ramos Machado - 
Tesoureiro.

I' l ê ^ l l h S  llrlW lúS

Wilson Westial; Henrique 
Kirt Duderstadt; Teide Silva- 
Benjamim Constant, João Mor 
vath. Pinheiros, Walter Sou­
za, Jacob Axoub-Praça da 
Bandeira s n, Urg. José Wal- 
trick Vieira, Sebastião Ne- 

jves a Heloy Dias Santos - R.
| Correia Pinto. Martinho Faus­
to Esquina. Antonio lsaius 
Coelho. Girino Altirisino Li-! 
ma. Dr Rubaldo Schuch. IJrg. 
Daltina Brasil - Coletoria Es­
tadual, Sulbanvo. Lico Caste­
lo - Hospital. Zeni Dib-Praça 
da Bandeira. Merquiades 
Mansuleri ts. Leo, Urg. Ma- 
pinlio, Arquiminio Assunção.

Agencia de Lages, 12-3-531

REPRESENTANTE PARA A ZONA SERRANA DOS 
ARTIGOS ABAIXO:

FERROS - redondo - chato - traf. etc.
CHAPAS - pretas - galvanizadas 

TUBOS - galvanizados
ARAME - liso e farpado todos os tipos 

CIMENTO -

S A L  - grosso e moido em sacos de 30 e 60 kls. -  
refinados em saquinhos*

ASSUCAR BRANCO - moido e refinado

ÁLCOOL em tambor

LIXAS - COLAS “TATU” para madeiras 
ADUBOS - SAL1TRE DO CHILE

LOCOMOVEIS «LANZ E WOLFF» MOTORES des­
de 5 a 2oU HP. - (Ótimas condições de venda)

Qualquer artigo acima diretamente da 
fonte de procedência — descontos especiais 

para compras de vulto.

Ou ti i ir«tar v 11 - * < s ui/ít\S('S p-iriii.nDres ou i
j 111 11 > a . ! < 11 • 111 õ. • ?

i tiii i . i .  q i i i i i  o ii vémh-r |,r°prieda«lt,i-? KnCaw g i eM-.*
n '11 O II I| I f  r s t3 li In!’*>• 'I«» p.il'9 t . l  I‘ uill g r i.n l»1 ^ú-
ii iiii p i i'pf'e  it v i i J i i e VOs aieit teia 
x :iih b i f v u i id e  s ecno ii - iH .

>»> r. ma

RAFAEL!. RAMOS LIDA.

Junto  au R * f  F í t  i! r. rle 1'••«ugri ci|» e It f «-li

- Si ainda não tens a tua casa, não percas esta epertunidade- 
procure conhecer as vantagens que te oferece a Fundação da 
_______________ _________Casa Popular
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— o SINDICALISMO EM M Í  RCHfl
------------w  W1”  . . a induatria da construção a
O rg a n iz a m -se  o s  t r a b a lh a d o r - * n a  indUitrl. d, mòvri, na ,ndustrfa

___«wtutos. bem como «std_ ftzenao rm  n . e de m. Í9
A idéia da sindJfcalização do operariado la- 

„ eano. há longo tempo difundida, está agora to­
mando corpo e com esperanças de ser concretiza-
(lâ«

Durante esta semana, alguns trabalhadores 
entusiastas leva'am a efeito uma reunião prelimi 
nar para a organização do Sindicato dos Empre­
gados nas Industrias da 1 ‘onstrução Civil e Simi­
lares. De reunião resultou a designação de uma 
Comissão Provisória, constitui Ia dos seguintes 
trabalhadores: Presidente: Artur de Lourdes Ribeiro 
Vice-Pres: José Custodio Oliveira; Io Secretário: A - 
prigio Gilberto de ( Jliveira: Waldei Luiz da Silva; 
Tesoureiro: Áladio Brongóli Arent.

Essa comissão está encarregada de elaborar

ser divulgados oportuamente através de boleti u ,

d“ DoPSind?cato em organização poderão fazer 
parte os trabalhadores na industria da construção 
civil tais como pedreiros, carpinteiros pint°r*«. 
estucadores, bombeiros hidráulicos trabal^dere. 
e m  estradas, pontes, bem como oficiais 
tas. maicineiro», trabalhadores na industria de ola-

de
nados e estofados, de serrarias e de mais _ 
rias profissionais que possam ser abrangí 1», 
tro da plano básico de enquadramento sindic 
provado pelo Ministério do Trabalho.

O movimento liderado pela comissão acini 
encontrando o maior apoio dos trabalhadores 
anas, que de itro em pouco poderão estar dt 
vamente organizados t>a um pujante sindicai 
cankará com mais de 1.000 filiado*.

D« d o m  parta, além de desejar pleno e 
, trr f#iu iniciativa, oferacemoa as colunas 
•amanàrio aos trabalhadores lageanos, como 
moi feito até o momento.

M A L E N K O V  & aç8odoe £ T b£

su b s t itu iu S ta -
l in

Giogi Malenkov, vice pri­
meiro Ministro da União So­
viética. assumiu as redeas 
do governo russo e a lide­
rança do comunismo em su­
bstituição ao Mal. Josepb 
Stalin, falecido a 5 do cor­
rente.

Malenkov exercia funções 
internas na Rússia, sendo o 
predileto de Stalin, e que 
venceu a luta. que possivel 
mente, se desenvolveu em 
torno da sucessão. A Comis 
são Central do Partido Co­
munista, o Presidiun e o Con­
selho de Ministros indicaram 
o nome Malenkov. que ainda 
deverá ser submetido ao Su­
premo Soviet, que certamen­
te aprovará. E tanto isso é 
certo que os demais cargos

nhausen

Partindo ontem do Floria 
nópolia, riaita os municípios 
do Sul do Estado o sr. Irineu 
Borlinausen, em viagem de 
inauguração de várias obras.

O Governador Catarinense 
teve seu primeiro contato em 
Araranguá e deve ter segui­
do ontem mesmo para Turvo 
S. .S visitará as obras incia 
das em seu governo, dentre 
elas. o Posto de Saúde de 
Araranguá, as obras de a- 
bertura da Barra, a rodovia 
da Serra da Rochinha. Inau­
gurará um Grupo Escolar em 
Vila Meleiro e presidirá a 
cerimônia de lançamento da 
pedra fundamental da Dele­
gacia de Policia de Turvo. 
Inaugurará ainda grupos es­
colares em Timbé e Praia 
Grande.

O ar. Irineu’ Bornhausen 
retornará hoje á Capital do

H l
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já foram ocupados, sofrendo Estado, via Tubarão. Esta é 
a organização do governo ' a segunda visita do Governa-

. 1 n .. 14, n _ _ / I / \ »• » C i ■ 1 /1 / \  1/ n  J k  n  ,1 ,,várias alterações.
0 atual secretariado será 

composto de oito lugares, cu­
jos nomes são os seguintes: 
Malenkov, (premier) N.S. 
Kbrusscliev, Aristov. Mikailov, 
Suslov, Ignatiff, Peter Pospe- 
lov e Shatalin.

dor ao Sul do Estado tendo 
sido a primeira por ocasião 
dos incêndios nas matas de 
Torres e outros municípios.

Edição de hoje (> paginas

«>• ’V/l í

Após prolongada enfermila 
de, faleceu, na madrugada de 
hoje, em sua residência, d. Ma­
ria .José Vicentina Saldanha. A 
exúnta, que era pessoa muito 
relacionada e benquista nesta 
cidade, deixa a pranter-lhe o 
falecimento, filhos, genros, no­
ras e netos.

O sepuitamento teve lugar 
ás 17 horas, com grande acom­
panhamento. Corre-o Lageano. 
externa á família enlutada. suas 
condolências.

1 ' ■
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Impressionados os udenistas com a carta de Pilla 
RIO, 12 (Meridional) — A carta do sr Raul Pila 

suwerjndo uma íeunião dos presidentes di s partidos 
oposicionistas paia estudarem a crise nacional impressio­
nou os chefes udenistas. Em reunião do diretório nacio­
nal do partido constataram nesso documento <> esboço 
de Mina resposta ao apelo à união nacional, feito pelo 
sr. Getul.o Vargas, em termos de oposição o não i de
adesão.

Superávit de 
2 bilhões

A imprensa publica dados 
do balanço geral da União, re­
ferentes no exercício findo. Por 
e-ses documentos verifica-se 
um Superávit que ultrapassa a 
casados doi.- mTiões de cru­
zeiros. ( om efeito a receita a- 
tingiu a Cr$. trinta bilhões e 
setecentos mil ões, enquanto a 
despesa não ultrapassou a vin- 
!e oito bilhões e quinhentos 
milhões.

...... ..

Júpiter chega a séde da ONU

1í ? 0? ’ n#i sede das fações  Unidas.
aitoloVíi ôrla l,ti tua4?5 JuPiter- "  «eus  dos Deu 
do b á ^  4(MI A ,estatua- cõpia de um original e 
d »« e fo í í lr ln^H  é i lm piesente da Grécia ás Naçõ
da irde em v da ,temP°raria:nente nutn dos cor c » «eae, em Nova Iorque, (FOTO
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liados F.C. x 5.E. Duque 
e Caxias, um pobre espe­

táculo
[Bastaria uma única frase pa- 

definir a partida (!e domin- 
: "Foi decepcionante a pele- 
travada entre Aliados e Du- 

* i* de Caxias". Realmente. 
*jem compareceu ao Estádio 

L S. D , deve ter saido 
t-scontente com que lhes foi 
do presenciar pelos dois 

«ntendores de domingo passa- 
Tanto o Aliados como o 

uque jogaram pessimamente.
I Com as duas equipes jogan- 

mal, tal ve i  em face do na- 
xal nervosismo, dado a im- 
.rtancia da peleja, o resulta- 

b logico seria o empate. Mas 
I verdade é que o Duque, se 
« faltou técnica, por outro 

Ido, sobrou-lhe “ sangue ’ e, 
* lo  menos como prêmio ao 
-«ustivo trabalho dos seus 
"fensores, merecia a vitoria, 
esmo porque, a desastrada 

fuação do árbitro fez com 
e a vitoria lhe escapasse das 

!ãos Quero crer que um dos 
"Tores primordiais do ataba- 
'oamento da defezado Vete- 
Ino, foi a insegurança do ar- 
fieiro Tena, desta feita En- 
“tanto, não só o goleiro este- 

infeliz, pois também a for- 
fidavel zaga do Aliados este- 
«  numa tarde de rara infeli- 
|dade. Pedrinho e W ilton jo 

rarr. como dois principiantes 
jica puderam fugir dos seus 
•rcadores’’ . Dos médios, a- 

nas Eustaho jogou o que sa- 
. Tancio e Orá foram duas 
uras decorativas na cancha 
N'« ataque, afora a regulai 
juação do Túlio e a impetuo- 
ade de Jorge (desta feita de- 
siado violento) os demais 
haram mais do que acert i- 
1. Galego só passava o ba- 
para o adversário. Aldo Ne- 

s tem à seu crédito um ten- 
e nada mais. Lmilo Quer me 
er quç côr era a bola? Ai 

_á , em poucas l.nhas, o que 
o Aliados.
pezar do entuziasmo, os de- 
■ores Riosulenses atuaram 
m p r e  descontroladamente, 

intuição. M esmo assim, 
uns elementos apareceram 

certo destaque. Erci foi 
bom goleiro. Konder, Cará

ATHOS

ie ^ecura realizaram algumas 
jogadas de nv rito. Os restan­
tes nada de prático realizaram 
A contagem foi iniciada por 
intermédio de Cará, depois de 
uma ‘ esgrin age” na área Jor 
je empatou depois de receber 
um bom passe de Tulio. Com 
lx l terminou o primeiro tem­
po. Secura desempatou, depois 
de bailar um adversário. Fi­
nalmente, Aldo Neves, aprovei­
tando uma rebatida da trave, 
deu cifras definitivas ao mar­
cador que ficou mesmo nos 
melancoücos 2x2. Houve um 
tento legitimo a favor do Du­
que. Entretanto a má coloca­
ção do árbitro e do bandeiri- 
nha deixou em brancas nuvens 
mais o fato é que Tena foi 
buscar a bola quasi no fundo 
da> redes.

No momento em que o meia 
Aldo Neves marcou o tento do 
derradeiro empate, foi corvar 
demente agredido a coices pe 
lo médio Honório. Sem dúvi- j 
das o ge-to do defensor Rio-u- 
lense não foi nada compatível 
com os princ pios da sã e por- 
tiv.dade txperamos que cenas 
como éssa não mais se repitam.

O árbitro, sr. Sebastião Sil­
va, tal ves com iredo dos apu j  
pos da lorcida, deixou a par­
tida correr a vontade e, como 
não podia *er de outra manei 
ra. os Riosulenses foram os 
maiores prejudicados com as 
clamoro-as falhas do Juiz. 
Renda Cr $ 9.400,00.

Foi criada a Guarda Muni­
cipal

O dr. Osny Regis, Prefeito 
Municipal, sancionou em 24 
de fevereiro passado, a lei. 
que leva o numero l l  do 
corrente ano, e que cria a 
Guarda Municipal (G.M.). A 
Guarda Municipal será cons­
tituída de uma In^petoria, 
autônoma, porem subordina­
da diretamente ao Gabinete 
do Prefeito.

A Guarda recem criada se­
rá composta de um Inspetor, 
dois auxiliares e tantos guar­
das quantos forem necessá­
rios, sendo-lhe atribuida á 
função de vigilância dos jar­
dins, parques, p intes-proprie- 
dades particulares.

Os componentes da guar­
da serão no ueados como 
extra-numerúiios mensa.iso 
tas. percebendo salários a 
6erem fixados pelo Prefeito.

A instalação desse serviço 
de vigilância deverá ser ain­
da este ano, pois a mesma 
lei autoriza o Prefeito a dis­
por de Cr$ 50.000,00 corrente 
exercício, para a instalação 
e funcionamento da guarda. 
Para a manute ç lo  desse 
util serviço, sera cobrada 
uma taxa de vigilância, a 
ser cobrada em duas parce­
las juntamente com o im­
posto predial.

A taxa incidirá sobre os 
prédios em geral, onde es­
tiverem localizados estabe­
lecimentos comerciois, indus­
triais, bancários, e também 
em prédios residenciais on- 
do forem servido pelajguarda.

A tabela de incidência des­
ta taxa é a seguinte:

1) - Casas de valor locati- 
vo inferior a 2.UUO.0O - 5,000 
mensais

2) - Entre 2.000,00 eG.!'0n,(;O 
taxa de 10,00 mensais.

3) ■ Entre 6.090,110 e 12 00000 
taxa de 15,00 mensais.

4) - De valor locativo su­
perior a 12.UOO.OO, taxa 20.00 
mensais.

O regulamento da Guarda 
Municipal, deverá ser, bre­
vemente. baixado pelo Exe­
cutivo, nma vez que já se 
encontra em vigor o dispo­
sitivo legal.

A instituição da Guarda 
vêm cobrir uma lacuna nos 
serviços da municipalidade, 
tendo sido bem recebida. É 
de salientar q u e  os ca- 
sebrves de pessoas nobres 
estão insentos da taxa de 
vigilância. O serviço criado 
com a lei n- 11, uma vez em 
funcionamento e sendo bem 
dirigido, trará grandes be­
nefícios a coletividade.

Noticiário
Esnell e Diniia que haviam 

seguido para Camaquâ, n*> 
Estado do Rio Grande, j.. 
retornaram. As proposta <- 
feitas aos dois atletas foran. 
satisfatórias, porém os mes 
mos voltaram por não se te­
rem adaptado àquela cidade 
gaúcha. Possivelmente irão 
para o Oeste, neste and.

X X X
De Joaçaba insistem com 

a volta do medio Vicente 
atualmente no Vasco da Ga­
ma. Vicente, que é chefe de 
nossas oficinas, recebeu uma 
oferta de emprego de Cri 
2 400,00, afora outras impor­
tâncias a serem combinadas 
com o clube que deseja seu 
retorno àquela cidade do 
Oeste. Por outro lado, o trei­
nador do Atlético Camaquen- 
se, cidade onde estiveram 
Diniia e Esnell. telegrafou 
comunicando que vem a La 
jes para levar Vicente para 
o clube. O conhecido craque 
ainda não decidiu nada. 

x x x
Garibaldi, zagueiro do In- 

ternrcional, seguiu para Ca­
xias a negócios, devendo re­
gressar segunda-feira.

Internacional 3 Vasco 2

Feridas, Espinhas, Mancl as 
Úlceras e Reumatismo

«ElXlR [E ITEPEIFZ»
Auxiliar tratamento dn sifilis

Srita. Marilia Campos, 
Rainha da Cidade

A última apuração do 
! concurso promovido pela 
Empreza M.A. de Souza Ltda. 
para a eleição da Rainha da 
Cidade e Princezas acusou o 
seguinte resultado: Srta. Ma- 

i rilia < ampos, com 4.935 vo 
to6 foi eleita Rainha, e Prin­
cesas foram sufragadas as 
srtas. Maria Inês Mahnver- 
ni, Maria Lueia Busato. Vera 
Lisboa Ramos e Heloisa Va­
lente.

Em beneficio dos flagela­
dos do Nordeste, pelejaram 
quinta-feira, ás 17 horas, as 
equipes locais do Internacio­
nal e Vasco da Gama. 0 
prélio foi muito movimenta­
do, porém sem apresentar 
um bom futebol, já que am­
bos os times estiveram fa­
zendo experiencias com no­
vos valores, e em virtude do * l

A srta. Marilia Campos é 
filha do Dr. Olinto Campos,
l romotor Público da la. Va- 
rae sua exma. eposa, e já os 
tenta o titulo de Rainha 
da sociedade carnavalesca 
«Granadeiros da Serra», ten­
do agora a 6ua escolha pa­
ra majestade da cida­
de sido muito bem recebida 
em nosso* meios sociais, bem 
como sritas. princesas

campo estar emlameado.
A primeira fase terminou

com dois a zero para o co­
lorado, tentos de Pão de Mi­
lho e Alemão. Na fase com­
plementar Jango marcou 
mais um e Erasmo marcou 
dois para o Vasco, encer­
rando o placard com 3 a 2. 
favoravel ao vermelhos.

O Vasco iniciou com Da­
niel, Edgard e Juca. Augus­
to, Vicente e Sagento. Rai­
mundo, Luiz, Erasmo, Edú 
e Sócio Jogaram ainda em 
substituições: Foguinho. Boa- 
nerges. Cabelo, e Ulisses.
O Internacional jogou com: 
Nilo, Meireles e Garibaldi, 
Luzardo, Hernani e Neisi- 
nho, Jango, Decosta, Alemão. 
Diso e Pãó de Milho. Em 
substituições entraram: Li- 
neu e Ulisses.

Ambas as equipes estive­

ram com altos e baixos, e 
no final abusaram do jogo 
violento. Arbitrou: Laur 
Santos, com atuação fraca, 
prejudicando ambos os con- 

| tendores.
A partida teve uma boa 

assistência, considerando-f e 
ter sido realizada em mein 
da semana, e os trabalhos 
de passag m de entradas es­
teve a cargo da LBA e do 
sr. Agnelo Arruda, represen­
tante da Federação, tendo a 
renda beirado CrS6.CC0,(:O

Assim, o Vasco e Interna­
cional. numa amistosa con- 
contribuiram para minorar o 
sofrimento dos co-irmãos d 
Nordeste, pelo que merecem 
nossos aplausos, bem com 
todos aqueles que coopera- 

| ram para o exito dessa ini- 
| ciativa.

O Aliados F. C. campeão de Lages, deve- 
disputar amanhã em Brusque, a primeira par* 
a da eliminatória com clube “ Carlos Reunaux . 
mpeão do Vale do ltajai.

A partida assume grande interesse para o 
porte de Lages, por 6er a primeira vez que

um clube local atinge a essa fase do campeonato 
estadual, pais o vencedor dessa chave será au­
tomáticamente vice campeão do Estado.

O Aliados seguiu ontem, com uma carava­
na de automóveis, tendo hoje seguido para 

I Brusque comitivas de esportistas e aficionados.

Os atletas que viajaram ontem e que provavel­
mente formarão pelo Aliados são: Pedrinho, T e ­
na, Aldo. Emílio, Tancio. Eustálio, Wilton. Orá 
Tulio, Jorge, Artemio, todos com bom preparo 
fisíco e com o moral levantado.

manhã, no Estádio Municipal, os infanto-juvenis do Vasco edo ln- 
rnacional disputarão uma amistosa oerão colocadas as faixas dc 
- - - - - - - - - - - - - - - - campeões nos Colorados.- - - - - - - - - - - -
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